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Pl:13LICÀÇ:{J'ES=.'I\o <'011,0 do jornal, ror l inl.a 40 'nliF; nnnuneios, rOl' Iinhn de typo commum,20 réis,
annuncios penuancntes, ajuste purt icul.,r. Annuncia-se qualquer publir-nçâo Iit teraria recebendo-se 2 çscmplares­Os origiuacs enviados IÍ redacção, .sejum ou não publicados, não serão restituidos.

ASHH}�ATUnAS=Por trimestre, Pllga ndiurrtudu, 500 réis; semestre, 9l0'rcis; m.t;o, l�GOO réis: numero

Iavulso 40 rêis, Pnr., fora de Loulé acresce o preço das estampilhus. "., .

Toda li corrcspondcuéia ,I eye ser dirig ída árua de H, f-:cbast.il'o, i2 c '74·, on á rila da Bi.rbacam 10 e 12=I,ouIe.
"
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LOULÉ I

Pacheco.começam a sair gritos de revolta,' de qualquer lucta travada com os pl�ogres- que'. Ilelatorio relativo ao=armo de 1884., por
�.

•

., eÓ, _
soltados exactamente pelos generaes mais sistas reorganisados, já a quadrilha do sr. João Bentes Castel-Branco. Porto, f885.

b�ll tempos. q:1C ¡a la . vao, quando �. prestigiosos, que sem demora se preparam, Marçal Pacheco se entristece por ter de 7 -Pinho Leal, Portugal antigo e moder-
partido progressista, c:mtando em Loulé aproveitando a indignação geral, para cha- combater uma gur;rrilha! no, na palavra Monchiquc, dedica algumas co-
honrados-caracteres, dispunha das corpo- mar ao bom caminho o chefe envaidecido Um pouco de paciencia, c de morali- lumnas ás caldas.
ra�ões que mais dir�ct�mente podem in-I c soberbo ou derrotai-o cm campanha dad� na confecção do .recenseamento e 8-Aguas minero-medicinacs de Portugal,fluir nos resultados éleitoraes e era quem aberta. rcalisaçãodos actos elcitoraes, talvez de- por Alfredo Luiz Lopes. (Lisboa, Gomes,escolhia Q campo para o combate, a lucta Contam os revoltosos com a grande monstre ao partido do sr. Marçal Pacheco 1892), pago 304-309. N'esta obra se trata,politica dava-se d'um modo alevantado e maioria do" seus velhos soldados e cega- : e a todos os que desconhecem. as coisas rapidamente, da altitude e clima, nascentes e
digno.

.
mente creem que a Iucta travada, como de L?ulé, quem é 9ue cons�itue partido, seu aproveitamento, esboço historico, estahe-

- O sr.Marçal Pacheco e os seus amigos, nos tempos que já lá rilo) lites dará uma fa- querrilha ou dcsprcsivel quadnlh«, lecimento thermal, a�uas, acção physiologica,velhos regeneradores, encontravam sem- cil victoria. j e emprego therapcutico, formas de adrninis-
pre, quer no 'governo quer na opposição, Esquecem, porém, que os progressis- .

-" Nolas alsanias tração.
adversários lcacs. que lhe otfercciam bata- tas, honrados caracteres, não eram já os, ,,/ u Facilmente poderia accresccntar o numero
lha, terçando unicamente arruas .permitti- dirigerrtes,c que nor isso a lucta,.w-le ia -t¿¿j" das'rdcicndas, mas, tanto I)3r:l a parte his-
d

.

I lei d d
- OJ r T

.

UaItlns de N.lonellhlueas pe a
.

el c usan o processos e tactica logar, não seria já alevantada c digna.
.

lorica como para o estudo scicntifico creio
compatíveis com a dignidade e a honra. Esperavam encontrar os adversarios Estas caldas têm uma LibliDgrallia consi- suflicientemente as Iontes indicadas.
Então, -os progressistas de Loulé, tanto leacs d'outro tempo cm campo aberto, e dcravcl; muito notável meSI!'IO em relação ao Outras aguas algarviasvenciam bafejados pelo apoio da situação afinal deparou-se-lhes tudo que él estrate- quc succedo co ill out ros estabelecimentos () SI'. dr. Alfredo Luiz Lopes, no seu linodominante.corno decaídos das graças das aia mais traiçoeira pode inventar. thcrmaes. Foram conhecidas na alta autigui- A

.

l" d P I dv gnas minero-mee tcmaes e ortuça trata asauctoridades politicas, O rccensearnento um perfeito cahos, a dade; ba indicios de que 08 romanos soube- .

f I'�. segumtes ontes a garvIas:E não vae longe esse tempo, e a sua corrupção e a ameaça empregados+sem ram d'ellas
.. O. !H,'ande rei D. João II .ahi foi AIr. D ü S

.
,

dt v u ,nee ou 11011 e anta, junto a serrá arecordacão está ainda bem viva na memo- escruoulo por funccionarios uue a lei ex, - l)('ocurar allivio a sua o.hscura molestia, Pi fi kil'

t'1 icola, a 'I ometros das Caldas de MOIl-ria de todos os habitantes de Loulé.
pressament� defende intervir cm polit�ca, ' Indicarei � b�bliogl'3phia. . chique.E' que os rcenscarnerrtos politicos en-
c, para cumulo de absoluta prepotencia a I-De5cl'lpçao da "Illa de MonchHJu.e, pe- Alcor, no flJfO de baixo.

cerravam sómcnte os nomes d'aquelles a eleicão rcalisando-se com todas as fraudes lo dr. Manuel Gascon, no Jornal de (,ounbra, ,--. h'l' ' 'GOG opa, concelho de Tavira, a 26 kilome-l<i1Uemal!eiconferiaodireirodevotar.aSeviolenciasimaginariassobaprotecção.lo[u.IV .• p�lg. 20��' .

tros (resIa cidade.
'

eleições realisavam-se presididas por hon- immediata da fore,a nublica.
. .

. 2--.Da «e.lef.anll,aSel) dos greaos, pelo d.r. D l'
.

II I "{ I' ...t <J 110I'-1W.//(/, concI.' IO (e ll' ont lique, a J ki-rados caracteres que nunca' recorriam il A "icto.ria. que su!)lll1ham facd vem dar I
A. A. de Oh.\'c,'II\,a Soa,re.oS.', no Jornr..tl da SOGle- I I C Il I 111 l'• t omclros (as tl tas (e iv onc llfIue."força pat�a orgJ.nisar as mesas tUl11ultuana- em cnonmssww derrota. . dade das SCIC1lCWS Medtcas de L1sbDa, tomo H fI Ill'la IIa'W qlll'ute, Monchiflue, a 600 meil'oS'mente, e os cadernos ql1G serviam ao acto A simples commissão elo recenseamen- VI, 1837, pago 3. Je altitude.eleitoral eram a copia fiel do cadastro to l)rotegida pela auctorid,ade com tro¡:1a ,3-Nolicia t]:IS Cnldas de Mo.nc.hi(Ine, })e- Olh' 11 d °LO c/ros, conce IO e lIJão, junto da Fu-.ci'onde haviam sido extrahidos. poude mais que a grande massa eleitoral. 10 (h. Alex:lI1t1re �ugusto de OJ¡re�ra Soa�e5,A victoria era por isso mesmo honrosa E para corresponder a feíto de tal magni- no JOI'I/a[ da SoclfIladf das Sc/enclOs MedIcos, ze!;1. ]]ra::; d'Alporll'l, i'oncdho d� Faro.e .os manifestações de regosijo sempre se tude c encher de g.loria o t'l'IlGcdot', cm. har-' de Lisboa,' tom., U, 1837., [)al.11• 73.

.

11' '] A If' d Su I::' Œnra, c:¡mpo (a " la a}a, Onte e ;mtofaziam d'ul11 mocio decente c generoso, nlonia com os meIOS, ·eml1regad6s, v]Cram j 4 -_ 1clIl;¡llrlt an:1I.\'IJCa �obre as aguas 4 "l 'I'·' ] 1-'t LO •
J AnlonlO (C :)YII'a, l a � oulinha, ou da Ata-proprio cie gente civilísada e de caracteres as manifestações de aleg,ria consistindo· tltc[,JIl:le� de Monchique, por Dyrn:'ls

... TI?adcu hmt,honrados. nos mais baixos insultos pessoaes, fallados de AlmcHla Barnos, no Jornal da :)()Cl.edade �

Foi necessario que a má fortun'a e o
e escriptos,e nas mais torpes provocações rias. Scim.Gios Medicos de Lisboa, 1839, n.(\8

desalento accorn111ettessem os progressis- sempre a coberto com a tropa. de .Julho e agosto.
(as de Loulé para que, estabelecendo-se o E' a datar d'esles a'contecimentos rc- 5-Corografia ou memoria economica., es-
predom_inio, náo dos velhos regenerado- voltan�es que o partido .progressista se tadistic:1 e top�grappia (l? reino do Alfal'r�,
!fes, amlg'OS �o sr: Marçal Pacheco, mas! reorganisou em Loulé, acceitando � adhe- por João Baptista da Slh�a Lope5. Lisboa,
dos novos aJmgos do sr. Ma.rçal ��checo, o são dos chefes dissidentes do partulo dos ISH.

_

campo onde outr'ol'a se fenmI! n)as batal- amigos:do sr. Marçal Pacheco e contand� E' :lJ)ilg: 253-2:J5 qU? pIle dcsel'c'!l :IS
has sempre alevantadamente e c!¡gn,amen- com o conselho, apoio e elirecção dos an- 'celebra :15 thel'ln::¡s algar\'las; e a png. ��O-
1:�, se con�Tertessc em terreno c.hel(� d arma- tigos chefes que firmes se conservavam 523 cI;� mesma ohr!a npresenta um :Hlfhta-
¡({dhas c c¡Jadas� preparado traiçoeIramente em S1l3S crenças é príncipios. mento Imporlémlc.
para tiriumphos que Jú não ennobrecem M3s é tambem a datar da sua reor- Siha Lopr�, ll;lS Mf'n1ori:ts para il hi�toria
gente lim�?� e n?o me.rcce�l).l¡l consagração: ganisação que o partido progressista <:Ie ecrlcsi:1�tir�:1 do hi�p;¡cio cio. AlganQ; ;¡!nJa �e

por regoslJos dlgllOS. Loulé soffre ataques n1ais accintosos e rcf(,l'e fib Cnldns de Monchique, 1):IS \'I(h� de
Dominando, senhor absoluto, o sr. M. desieaes (los chamados mlliyos do sr. Mar':' dilTercnle� bi�po�, por �xemplo na de D. Si-

Pacheco, na politica de Loulé, o reccnse(}- çal Pacheco, qUé na sua fmÍa jezuitica de mão da G�Hl1a, pago 404.
•

mento deixou de ser a expressão da

ver-I querer que
tudo c todos lhe obdeçam nita ° hispo-cardeal D. José Pereira elc L�\Cel'­

dade, as rep5rtições publicas tornaram-s.e duvidam abrir uma campanha de descre- da, outro prelado D. Laurellço de Santa Ma­
perfeitas sucursaes da vontade. 0ll1nípo- dito pessoal cm que vão figurando como rIa, �uxilinrarn lambem.as thermas, seguindo
tente do grand£! homem, e as eleíções, aban- victima$, todos 05 que, mnís OÚ menos, se o e:\':(,1I1p10 de D, Simão da Gama. De manei­
donadas pelos progressistas, representa- mostram afeiçoados á politica progressís- ra que e::;la5 ciilnas mereceram pelo que se

vam apenas a mais clara demonstração do ta, ou enojados repellem o.s process-os baÍ- rê �I allenção d05 bons prelados ¿llg:lnios.
relax.all1en�o politico, conhecido sob a de- x-os empregados n"uma pugna que s6 de- . Benl haja a memoria d'aquelles que se intc-, Vindo da: capital chegou honlem de manll.ã
.Signação, Ínfe1'izmente tão gencralisacla" via-deghcliar-se na ordem de i(kas pura- re��al1l pela s-auàe, e pelo lteln egtar dos po- o nosso amigo SI'. Alexandrc João elo Na�cI-
da chapelada. mente politicas, ros. .

J mento, bemquisto commerciante da nOSS�l
Mas, das hostes aguerridas do sr. Marçal E sem que ainda possa cantar victoria. ü - Esla:bcleeímcil lo thermal de Monclli-j praça. .

..

GABRIEL PEREIRA,

ÆaseinH.�JlC-o:-Após lim parto lal)o­
rlOSO, den no dia 19 it luz uma linda menilla,
a cx.ma sr.a D. Maria Victoria Sanches Ramos
Inglez, estremecida esposa do nosso querido
:,migo dr. Virgilio Francisco B:lmos Inglcz,
distincto f:lcult:ltiro 1ll1111ieipal em Faro. A il­
Iuslre sellhora acha-se felizmente livre de pe­
rigo.
Ao nosw amigo c a sua ex.ma esposa en­

"iamos as nossas sinceras felicitações.

Novo Jllcclieo:-Mais um novo me­

dico acaba tic fix:lr a sua residencia em Loulé.
E' o SI'. dr. Claudio Rebello, que este anilo

terminou o curw na Cnirersiiade de Coim­
bra.

Desejamos ao Ilorel clinico uma Loa fortu­
na no cxcreicio da espinhosa Yida que agora
encela.

.•
- p:=

(Quer agarrar Mm. de Flirt que o repelle bl'u­
t:l1mcnte. Esb:lrra elll uma pequena mesa so­

bre a qual está um scrriro de chá; cahe tll­
do c cSll1ig31ha-se ruidosamente no meio do
chão. Rios de chá, de aglla ferrente c de erc­

IPC correm pelo tapeIe. Os bolos eshorracham­
se e rolam para debaixo dos moveis.)

M. de Orange (pa[ando aterrado).-O men

serviço de chá, de louça da China, �lIltiga e

... da familia Rosa I Feito em migalhas I Nun­
ca mais tilllJa senido depois da dnqucza oe
B ... (Apanha os pedacinhos dispersos no meio
do creme derranwdo e dos £rurtos esmaga­
dos).

Mm. de Flirt. (sabindo magestosamente em

qnan10 M. de Orange fica medllsado no meio
dos deslroços):
=Ah! serriço de chá da «familia Rosa»

era lIlTI dos instrumentos de trabalho � I ...

M. lie Orange (vexado). - Sou então eu go: .. não é verdade 1 (Ri-se) aposto que ulti­
uma fracção d'aquillo a que Y. Cl.a chama mo acto fica sempre com um pé no ar 1 (mo­
(<ludo»? Muito lisongeado, realmente... \'Ímenlo de M. de Orange) não ��e ztmgue I. ..

Mm. de Flil't.-Mas decerto que sím! Ve- Isto é talrez um juizo temerario ... mais na­

jo nos seus espelhos, nos seu's almofadados, da ...
destin::tdos a abafar 03 grito's das yíetinlils, �L de Orange (bellicoso). -Quer julgnr a

nos seus travesseiros provocantes, nas suas yaler1
allusões discretas, á sua ... c.arreira que espe- Mm, de Flil'l.-Oh 1 mou Deus isso nuncal
rava tudo da parte de lima leviana como eu I, No meio de todos eslcs petrechos... parceer­
mas ... engallou-se como vê; cu ... pœciso de Í11c-hia eslal' na espectatip de uma operação
j�lpl'e\'isto c ... ainda ... ainda I... comlJlicada ... c que não chegaria 3 ... ter hom

M. de Orang('. - Mas teria encontrarlo o exito ... adeus 1 e obrigado 1..� Decididamente,
impreYÍ.sto I ... affirmo-lh'o ... Pergunt.e a Mm. o quarto de um seductor não dá apetite ne­

de X ... á condessa V ... a... nhum ue ser seduzida ... (Mm. de Flirt fita,
Mm. de Flirt.-Basta!. .. Basta L, Não 1.e- rindo 1\1. de Oran:je).

uho necessidade de ycr os seus certificados! M. de Orange (fnrioso). - Está bom; qué
° seu quarlo iUucida-me bastante ... Re\'ela a ,dê ou não apctite pouco importa I Nillgllem
sua prolissão c não deixa ignoraI' delalhe aI-I mc escolhe implll1emenle para palito I. .. Yeill
gum ... Está ahi tudo preparado com um cui- metler-sc na bocca do. loho ... tanlo [,eiOI' pa­
dado 1... Parece-me ató que assísto ás peqlle- ra .si I (Dirige-se para ella).
nas comedias que aqui se Wm representado I �'lIl1. de Flirt (tranquillamenlc).-Julgo que
Os' .io�os de scena, os «(trucs»? .. mas, .. o está:1 brincai'?
desfecho, por exemplo ... dere S:W sempre ra- M, de Orangn (muito rel'll1clho).--Yac rcr,l

FOLHETIM

OS SEDUCTORES
(nYp)

o Dr )]\OFISS10
---*-

Madame �le Flirt-Qne sois ambos o fin­

gimento do amM Cine nilo expel'imel�taes e

que inutilmenle ,"(JS esfol'çaes por explrar?..
(fiepellinf]o M. de Orange que se approxima
mais c mais). ° quê ? Julga conrencef-me

pe la ... eleetrici J ct ele ?
,

.
M. de Orilllge. - V. ex.a não é amayc} e

realJncl1!e pergunto a mim pl"Opl'io o que yeiu
fazer a minha casa '? ...

Mm. de Flirt.-Vim ... para Yer ... pGr, .. cu­
riosidade simplesmente ...

M. de Orange (desapontado). - Ah 11 !. ..
Mm. de Flirt.-Julgo que, quando se não

"iu tuuo, se (}eye ter saudades, qnando pas­
sou o tempo de rir ... F'I�

,­

....
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V--I��N-·l I)' I:' �¡I-S If . I POEQU;-S:E:RA7 I :,���1 �¡:��;l:����:�� �:;:�;111If¡;�;��¡:�'���; I.. Dero ��¡cgar boje :0 con:[w;o l�a tarde,
�

¡
:J,

1

.! l
�JI. . r ".' . ·er il' .:" Q "d!ll'�:IlCla,S vexatorias ? !

1 .. I
vindo ?C Borba, o �os��o querido anngo .e col-_..od 1-.�..L ....

I �� ql�e .�er::, �pc_r"llnL:I:10S. �o�1 r� 11m do .. , Ninguem nos rcsponue, se LCI1l qne não I lega nesta redac('ao dr.. Manuel Mexi« de
POle B<t..IXO P!ll�(�O ae- ujtunos Iln!J1UO� do n(J::<:-l� .1�ln.1" (!ue,. ao passemos sem ser insultados pelo arrojo da I Mallos.

e,ões (ln empr-eza do jOlllnal o j);(SS?d ({ne o pCf[llcno contnbll!l1,te �s�a sell�o nOSS;l euriositlatle..
'

.

. I Que chegue de perfei·ta s:Hld� é. o fJue sin-

«A!g:u.YiOn; :o�g: O ao p,:\g�lI,l1(:n�:.d� ,(:on,tI�d,JtI!r¡H:'7 �IJJo Isso porém, c pelos motivos 'Inn cxpczo- c.eralllCI1te desej;,lliUS.
,
Quell! ¡HDetendtHD «lit-Ijn-se <\.I.rd,Lo, se> TI <�I/}.n:s C;1�O� l(�.).le�cnta ma \011-

Il}os, nüo impedirá que continuemos a ser cu- +-

a rcd.:\{�,c:-t\O do «I,;oulcfano)). t.ltl� dO_tle,et.o� pel� CUl�lplllHcnto das suas I'IOSOS e Il j)erlYuntar: PurqllC será? Doc-Ihes, 1l�'{Hneunhl>!
obrlsacões de cidadão noutros e es' I' 1·llI�'" .

• .. �

. el _ ". c

,c .' �'. res
... nos bem o sabemos, mas ha dores que cu-

Lnnpeza: - Como 'de Ires carroças n:ol�osos,lallalla so resulta .lo qnasl caracte- ram..··
.

para a condução das immundiceis sabidas das nsuco desleixo on calculada toleranciardas Não lh'as poup:ucmos, portanto.
ruasc largos da villa foi reduzido o numero I nuctoridndcs cncrLI'I'rga¡]as de promover r��­
a uma, augmentando por isso a porcaria, a gt�lar!nenle 11 cobrança d03 rendimentos pu-

. Nlelllo.-as: - Acha-se já completa­
camara entendeu n'estcs ultimos dias mandar! hlicos, mas que, ('111 ·YCZ de assim procederam, mente restabelecida da gJ'avc enfermidade
regar algumas ruas e largos I

. I se cmpI:egnm pelo contrario em valer-se d�t que ultimamente a acconuncueu, a cx.?" sr."

�fnilo p'rOYa\'�lIllcnle p:lI'a Iavorerer a P11- : sila. p.os!ção pat'fl, por entre nmpa�as a uns r.. D. Ilcnriqueta Aboim Caimoto.

tre[açã?dcJcCI!'lct03Qr�allicosaclHnllladMpor I t�('�'I�hda C cscan.lulosn pmler(io :l.ontI'OS Sl�- }luito estimamos.
economui ?:t.s vias jllilJIl.l';¡s C obstar assim ao I' l�dd]('arcll1 as. haSt.'S rergonho3as tl, nfT.la. poll- � ---.--

descnvolvimcnto rle doeuras pOI' infecção. tlca desIllOrahsa¡lol'<I,-Pol'flIWSera, diziamos Afim de passar algnns dias n'esta villa:
O fim r�ão pode sei' outro c os meios p:ll'a 1l(!S e pcrguntavamos, qno o ctmseruultn: d"es- onde conta nnrnemsissiruos amigos, chcgon

o consegUIr os mais proprios. 1:.1 comarca e :ithog�ulo celebre nos audito- honrem de LisJ¡o�, no comboio da manhã, o

Tudo mnito Lelll, rislo que é a s/'nhor(J nos- 1'105 cla �c:;;m:l, o gr:mdn ami�o rio s!'. escri- nosso pl'C'�ado amigo o sr. J05(l Mt'neles .lara,
sa [!�1Cm I�landa. " ' ,. I ��50 de fa,�enua, nã�). kill entl':Hlo no co.fre da c.onceituadissimo p.bal'll13CCl1lic? e propl'ieta­

.

b .COI.llll1u:II',. que p tCIllOS CInco .medlcos Icc<.:becloll:1 r?S_peell\:I com a Hlll!ol'lancHI, d;�� ¡' no .da bem conhcCIlb phaTmaCI:l ¡(Jara)), da
cm elccLlro SOI'\I<;O. silas conll'lbliltOeS atrazatlas, que monlam.la c:lpllal.

« Quem fiC duer quc gC {urça» it magniGca cifra de seiscentos udl ---.-------

réfs? Cholera:-E' assustador o poder de

Ningnem, cer!Hmenle, nos acoinwrá de in- esp:lIlsihilidade que a epidemia coJel'ica estfl
disnetos n'esla pergnnl:l, qlle ¡]e resto a 10- ' rerelando cm toda a Europa.
dos occorre nallll'aJlllente desde que, COIllO '_ Camillhando lentamente cm Fl':mç.a, n�cnJ­

nós,·saiklln qne pOI' ahi pnllnlun as excc,u- descen na It�lli;l c Hussia d'uma maneira tal,
('ões fiscaes seguidas dc rexatoriaS'IJCnllôias 'C:IllC todos .os portos cresta ultima nação já
a que (leu e�ll1sa qlwlqller divilla dc dois ou 10r::tIn consl(lcrados como suspeilos, bem co­

Ires mil réis; lod:nia alguem houve qne, lon- mo os mais importantes da primeira.
ge ele satisfnzer a nossa hem jnstificada cu- Parece no entanto que o germen epidcllli­
riosidade, ousa, d'olltra SOI'tn, :lpl'oveitar o co não é dos peiores, pelo menos a jul¡,;ar
ensejo que lbes é sernpl'c grato de insul1:ií1' e pelo numero dc casos fataes transmiuidos
menoseah�Il'. VcIlios costumes de incorrigiveis pelo lelegl'apho. Valha ao menõs isso.

fnrrie.is, Wrpcs manhas de emerilos t:lrim- Em lodo o caso l� possiwl que (1'nm pm'a
beiros.. oulro momento o caracler da epidelllia se 1ll0-

]it não nos incommo(]am, porém, taes in- difique para peior, tomalltlo-a enlão um fla­
suItos, que de ha muilo e sempre pela mes- gello hOl'I'ivel, flue, generalisado como eSlá,

_

ma nobreza de mOlivos, nos vêm dirigindo. produza as mais desastrosas conseqllel1l'ias
Depois de :llgnI1s dias de solIrimento, fi- E' qne conhecida a cansa que delermü¡a a em toda a hllrnanidade.

lion-se hontem,-.pelas U llOras da manhã, de sua continua explosão de I'<lira e que allmen- Ainda d'esla vez escap:¡)'ernos?
lima mcningite 1ubol'culos:l, il unica filhinha la eS,se fel'oci�simo rancor com quc nos dis- Oxalú. .

do nosso �Ill¡go Manuel Martins Domingues, litiguem, n()5 felicitamo-nos anles por tel'-lIlc� --...-!I----

e nelinha do sr. Pablo Garcia Delgado, nos,,: p_rovocado o desagmdo de que nos glol'ifiea- l�nlc\To! EnlelTo! Enlevo!
so CJuerido amigo e zeloso ndminislrador do r.lamos se por Yenlura houvessernos caido na E' d .' 1 .,'

. 1 :11· t"·]
.

d'lOll! taro
.

r I'
.

I d)··
.

11
. � e, J( o .I penna JlI lall e c a nossa IS-

_,. et. exlrema III e ICI' a e lC conql1lstar- 1csaan¡¡,- ( t" , 11 b .. d .. �,._. .'¡ I SA morto da. ¡¡¡feliz eriança. é um golpe pl'O- zad('. Dizc-me com ({!leHI rires l mC.Isslma elO �. 01 <\ 01 <1, � WI �m Il il le. I. e-

Ílmdissimo dado ao copação dos csll'clilecidos Mas insult:\I1clo c rJ:ltl'a resp¿��dendo sohre I
qllClrrt (psem °1mIno). ° p.c1f(.ucnmo e. artlstn::.'o.

I ,. "
,

. , conto que, SO) a eIllgrap lC Ilue enCllna esla
paes e carm 10SOS avos; a 'luem jlOS SlIlcel'a- o que .mteress�,.va �aber� se, e para.nolt'll' c... local hOJ'e com a -(Ieyeda

. Y��lia lranscrere-mente acomp;lllhanlos na dóI' Cl'ucian!o qllC para nr o oUYlr-lI es il e' c¡ue cc 18' o ". .,
...

ora os alan.eei:L. .

.

.
-

I

1 fiZ I

1
I udla�.s mos do ultImo nllmero da Semana de Lisboa.

aquI o SI'. CSCJ'lV<iO (e azenc a c o sr. r. JUIZ
.

.

de execuções fiscae�, nttribuinrto a intuitos A aeln;.\l situação fin:1nc.eira dos Eslados-
polílicos o cumprimento dos seus deveres de Uni(los da America do Norte 8. desgraçadis-fllnccionarios. ma por excesso; o contrario .do que por cá E então se l'eplieou:

Nada, não senhor, na eemura que fizemos eoslllma sLlcéeder; a falta é s�mpJ'e a origem «81'. padre' 1. F. P.atricio. ---: Não me SIlJ'�
o SI'. escrivão dê fazenda está sem companhia,' ,1 to'1 s 'l c' fi I)rellCoIlde " S 1" e 'po tl 4 I I.ue l :1: uS .J'lses nas nossas lnanças. . "'.. eL I L. 1'.:; S <. fll'rt1.S ac a e escon-
era só a elle 'lue pergnntaYamos a razão porque AUl'ihnem os entendidos o caso :í sus- ça, tardia o tremente, mas ell)fim -uma res:'
o respeilarel calote do sr. conserfador conli- pensão da nrnoedaçã.õ da prata pelo goyerno· post:\. TambOin nãó me slll'prehende a sua
mIava de pé; ao sr. juiz das execuções fiscaes da India.

.

façanha, a mim, que fui sell mestre e seu ami­
mda di�semos, nem para isw haveria ju�ta O quc é cerio é qne as quebras em bancos go e (lue, ha largos annos, conheço ll- vivo e

razão, sahido que 5. cx.a só de ha pouco su- e companhias se 5Ucced!JOl em grando nume- a fnndo os scns espirilOS e- os seus instinc-
I)C!'intende n' csscs gervi(.�os. Mas o sr, eg- 1

- dt· I Il I d t O I I I "1 fro e a para ysnçao o.ra)a 10 na ,arra as os. sen 101' ( espen la-se e anmqm a-se: O ...

crivão de fazenda é que não pode ter rnão minas tem lançado na rnis.oria muitos rnilha- go mi5e!'avdmente pol' meio de uma negativa
para ser poupado no cn1'O sujeito. Os res de opera rios. cobarde it resp0l1sabilidade de uma affirma ..

seiscentos lilii réis do antigo Só no E51ad() de Color-ado soffrem as tor- tiva infame. Era de esperar. A cobardia e a

eonservadol· não são dividas de .ha Imas da fome 20:000 minciros, e na llltima I infamia traTam-se massiçamente e formam o

mezes, são de ha annos e ha ànnos tamLem C[ninzena de jlllho houve nos Estndos Unidos relcs estalão por onde se mede todo o cara-

que o sr. escrivãõ de fazenda eslá em LQulé, 1:016 quebrns 1
.

cter �e um Patricto. Se o sr. não fóra padre
Se, pois, aquellas contribuições se não en- e cn padre, afIneUe despejado e audacioso

con tram pagas é somentc porque o sr. escrivão Nolneação:- Para o logar- de' chefe aleiv�, indiscu li vel e irrespol'lCli vel em prelos
dé fazcnda tem entendido por bem não pro:- da repartição da direcção geral da cQntabili- e ern lribunaes, corrigir-se-ia SCm demora
mover a sua cobranç,a. Mas agora alguem que dade publica, yago por o fallecimepto d9;:S� per outro processo mais yibrante" percmpto­
nos descubra fi razão d'aquella toleranéia, conselheil'O Francisco Matiniano Amaral, vae riamente e summ,ariamcnle. Assim n,ão: We-
usada para com o sr. consén:adof, que dcve ser nQrr�e[\do o no�so presado amigo· André zooa propria digT,lidãde e envergonham-me fi$.

seiscentos mil réis, e negada a ou- S. Romano Navarro, distincto L° official da perfidias alheias. De con,seguinte, sereno e re­

tros contribuintes) que nem'têm os 'argos La rcpartição.'·
..

signado, curva-me ás exigencias, ús durcza3
rendimentos do sr. dr. Alhayde, nem, como E' lima distincção m,erecida porque o nos-

.

da classe: e com immensa magua, deponho
elle, devem na recebedoria a importante ver- so amigo Navarro é seguramente um do� fun- em silencio no t.ribunal divino 8$le specimen
ba referida?! ccionaríos mais intelligentes e tra);¡àlhadores de miseria IlllnU1Tl;a, que o sr. engcJ;},dron gc-

Se na repartição de fazcnda,,-di·z o orgão do ministerio da fazenda. nialmcnte como um g�ande desgraçado que
do sr. Marçal-e para cffcito de zelar os Ín-

.

é.-Por·to, 23-8-U3-.;tlves .Mendes»
tm'esses do estado nenhuma consideração ha Têm estado n'esta villa os srs. J. P. Ferraz

por gregos ou troyanos, porque será que,·e do Valle, digóo representante de varias casas

precisamente nas hostes, do dito sr. Mqrçal commerciaes do Porto, e F. G. Ramos Sertã,
( que por terem sido tt,do não saLemos hoje bemq_llisto empregad.o viajante da bem con­

se são gregas ou lroyanas )-porque será, di- ceiluada casa commercial dos srs. Palma &
ziamos, que só na politica do sr. Marçal

¡

se (iuimarães, da prnça de Lisboa.
cncontram renitentes que valem, como O sr.

João d'Azevedo Pachcco, mano do sr: escri­
vão de fazenda, tl·ezentos In1l réis
.e como o sr.. conservador, não mano mas

amigo, seiscentos?
Se, como pretendem insinuar, a politica

honesta do sr. Marçal e dos manos, não peza
. No ja.ntar. Urna pequenita pal'a a ayó: n'aquellas flagrantes iIlegalidades; se nune!',

-O' avósinha, esses seus oculos sp,o de na repartição de fazenda de Loulé se prati-
augmenta!'? .

caram rigores contra inimigos que não hou-
-São, sim, queridinha. vessem sido praticados com os amigos, por-
-Se a avósinha os tiqsse quando me CO,I'- j que será que só estes têm sido durante an-

til Q queijo ..�·

.

nos poupados a citações e penhQr�s emquan-

I'�esta' ,ha ¡¡;;ieclnde:-No proximo
domingo, t.l'es lIe ·setemhro, será a imàgem de
N. S. da Piet]adc cOI1,]m;i¡la procissionalmentc
da sua ermitla p:n<l a egl'eja pnl'ochial dc S.
Sebastião afim de se (bI' começo á fesla, que
-este anno foi mllito l'üt;II'(lada pOI' moliros qnc
os nossos léitores cOilheCf.ún lllllilo bem.

Dizem-llos fine a fesla será feita com o ex­

,. plendor dos annos antel'iores, sendo pregadores
.

I) nosso distinclo amigo o mllilo rcy. prior de
S. Pedro, de Faro: padre Bernardino Pessa ....

nha, e O re\·. prior de S, Scbasti'ã�1 tl'esú vil­
la,. o sr. pndre Mirantla,.

A feslividade terá logar 110 dia! 7 de se­

tembro, seguindo-se á novena c terços.

Regrcssou ha dias a Faro, o SI'. D, Anto­
nio Mendes Bello, yirtuoso prelado d'csta dio­
cese.

..L$t_

Acompanhado de sua ex.ma espOM e filhos,
chegou hontem a esla rilla, o nosso hom ami­
go sr, Joã'o Ro¡]l'Ígues dos Santos abastado

proprictario residC'nte cm Almodovar. Este
nosso amigo acha-se hospedarlo em c:lsa do
seu illustre sogro e nosso velho amigo Alexan­
drc João do Nascimenlo.

Acompanhado de SUd' ex.ma filha, chegou a

esta villa e acha-se hospedado em casa do
nosso bondoso amigo o sr. dI'. Belchior Mu­
i'ia Fructuoso da Siha, o sr. FrancÍsco Au­

gusto Qninlanilba ic Mendonça, digno ins­

pector de instrucção pritnal'ia addido ao ly­
ern nacional de Faro.

.

PI-aia de QU81·tejra:-Telh af­
flllido, n'estes ultimos dias, it praia de Quar­
leira nllita gente da serra e do baixo Alem­

tcjo que, 8cgundo um velho costume, ,-em
aproveitar a oecaslão da feira de Loulé pal'a
10niar cm poucos dias muitos banhos do mar.

Em quatro ou cinco dias ha banhista que
loma quinzc e mais bnnhos. Como á praia só
,,(lm com o fim· dc banhal'.,..se, rntendem que
apenas devem deixar os intel'\'nllos de tempo
ind¡spensayeis para comer e dOI'mir, pondo­
se de môlho no restante.

E o uso que se tem perpetuado é que na­

tUl'almenlc QS resultados t(�11) sido animado-
res
.. l

I�Xallles:-Começaram no dia 25 do
cOl'rente, lú'ste concelho, os exames de cnsi-
110 elementar e complementar.

Ha duas mezas, pllosidindo a lIma o sr.

Francisco Augusto Quintanílha de Mendonça
e a outra o sr. Mar\Qel Mar�in� d;:t. Costa.

Baixaram á sepultura no domi'1go passado
os restos mOl'taos da filhinha -mais nova do
nosso alTIigo o sr. Francisco Garcia Domin­
gues, bernquislo comrnerciante, residente n'es­
ta villa,

Acompanhamos os desolados paes na dôr
que os punge.

De regresso das Calda dc Monchique, che­
gou no domingo de manhã il Faro, o nosso

amigo sr. Manoel Penteado, abastado capi­
talista d'aquella cidade�

.

,. POI' ?('('[lsião cll! mna festa cm Campnnhã,
lI't'glH'zla do POI'!O, orcspectivo prior deu um

jantar para o qid convidou algnns seus col­
legas c outros amigos seculares. No tim do
jantar, porém, o ;llll[lhitriilo deu por falta do
seu relógio de ouro,

,

Divulgado o caso houvo logo qnem auri­
huisse a l'lnp:llln:l{':lo a um do" ('011\ ivas.

.

O correspondeute (10 'Swill) noticiando om.

tclegranuua h.rrcrem es nmizos do sr. ablrade
de C;¡mp:m!t:i., que �¡ssi:;tjri�'m ao jantar, re­
solvido oflerercr-ll.e Hill outro rrlogio, pam
assim (i'e!Jl'cJl) illibiado« de qualcuer wS/H:'i((I, .

provocon urna ll['cbraç;w de um dos comi\'as,
aflil'm:lll.do qlle a olferta do l'('logio signiíica
al)('llas, da parle dos amigos e só dos amigos.
do 5!'. allbade de Carnp:m!Jã, uma simples
prora de estima e muita eonsit1er�¡ç?io, e um

protesto conLra o almi30 pr:ltiea.do em casa

d'aquclle séu amigo.
Este desgl'açado incidente não terminou

nqui e n'llin dos ultimos numeros do Primeiro
de laneiro encontram-sü as seguintes emio­
sissill1as cartas:

«Sr. rellarto)'. - A proposito de um 1elc­
gl'amma do Seculo, de 17, e de um proteslo
da Pror ill cia, tie 18 dD corren lC, ácerca de
uma supposla escroqllcrie ao parocllo de Cam­
panhã, ('miei :10 sr. padre Patricio as duas
carias seguintes, cuja puUicação exoro rom

a da respectiva rC8post�1. - Porto, 28-8-93.
-De Y. etc.-Autonio Alves Mendes dl' Siha,
Ribeiro.»

«Sr. padre Franeisco José Patricio.-Diz­
se ahi que o sr. affirma em toda a parte· t(l!,
eu J'Ollbndo um ]'rlogio ao reilor de Campa­
nhã; c diz-se mais que o sr. forjoll noticias
e communicaclos sobre isio Clil gnetas de
LisllOa c Podo. Será ,"crdade?! Em nome da
rel'c1:tde peço uma r('sposta, c, qualr¡l1el' que
esta seja, licença de a usnI' corno entendei',
�Por!o, 1 9-8-�)3.�.. AIres ltfmdl's. ,

Esi;! <'nrta, quatro dias deqois, obte,'c I'll)
carlão de "isita a resposta d'e�,l.e feitio:

«Sou al'leio ás plllJ1icações a qne se refe­
re; c náo tenlIo por eostnme f�lzer assevcra­

ções ofTeJlsiYns.-2�-8-U3.-J. F. Pa,tricio.»

Edificante I

Acha-se um pouco melhor dos seus incom­
niedos o sr. Anonio M· Rebello Neves, filho
do sr. Antonio Ped!'o Carrajola Travassos Ne­
Yes, digno escrirão e tabellião na comarca dG
Faro.

Na exposição do Chicago vão ser apresen­
tadas pelo dr. Gustam E. Gusman duas car­

tas authenticas de Chl'istovão Colombo.

Obito:-Finou-se no domingo passado
uma filhinha dQ nosso amigo e assignante, o

sr. Casto Corrêa, d'esta villa, a quem damos
os nossos pezames e a sna familia.

O resultado das eleições em França é um

triumpho en<?rme para Q systema republica-



no u'aquella grêwde nacão. Sl'!�tmdo tIS nlli- .--

po, os intitnl.ulos bâhos: cujo lliistci' consistia
mas notitias co:; mOI!:tl:'cbicos LpCl'dpralll ti3 Na sP!!.l.lfld�l-ft·ira ¡i'PIlIOS o praz .. r de ver em divertir o sen senhor ("U�ll os seus sainé-
circulos nos reslll!ado:; apurados e é pi'O\a- n'esta vill., o IIOS<;O ('�:Iilllado a.nigo, o Sf'. les c 1'l'IIlOqUt'�.
vel que peream filais :¡!gllns des que Iicaram Joaquim Henriques, digno representante da O b¡j[Jo do rei linha uma carteira a que cha­
empalados. acreditada casa rommercial lh capital, San- maya lall'odario dos doidos, e cm qlltJ escre-

A par da victoria dos republicanos nota-se tos Beirão &. C.a
.

,�a os Jlnln{�s de lodos nquelles qne julgava
o descnvolvimcuto do socialismo, o que de- Acompanhara-o o nosso :lIl1igo Sebàslião, d!::;nos de serem sells rollegas, O Ióliào mos-

c;rto aca�Tet:lrú para os fllttl�OS governos da • Ilodriguês Centeno. t_1'�1l �10 rei o norne do imperador inscripto no

França difficuld.rdes talvez nao menol'es. que .
seu kalend:ll·jo, em vista da imprudcncia ue.

�IS mondas pelosrousorvadores monarchiros, Üs 'nosso., presados coilt�,:.!;a� de Faro, o i Carlos em ntrnvcssar a Frall('a.
. ,Em todo o caso é de c�pcrar que continue

I p,.o�I'CSS() da Sut e I�. i�trido,de Faro.discQrdam '.' -, 1(�\Ia� se cu o deixar pa�sal' livremente?
desafogndamcntc no caminho do progres�o, profundamente, noticiando a maneira porque ..disse o ret.

affirma.nuo sempre altivamente a sua pl'epoll- , ('111 Loulé foi recebido, ultimamente, o sr. dr." ',:�-N'csse caso, replicou o bubo, riscarei

d:�rall.el:� enlr; �s ,po,ros, ��Ilto�,: a .1:::l�'ãO rq,�le ll\�a¡het�s Teixeira, pelos amigos do sr. M:ll'-:', o sell nome I�:lr� por � \·OS50.
.tem .s.l.IJHJo vencei o" ruais lerrtvers emb'll,t-, (',II Pacheco. «O bubo nao Il'z mais flue repelli' as pala- Já lá ín tão longe tudo isso! Tinham pas­

{'os lI1t�I'IlO� e nbatcr o orgulho das outras. _Assim, é, que o Progrf.\so ()j� q,l1� a ,re�c- YI':lS de muitas pessoas epIC se tinham na con- sado tantos ¿1I1.no�; tantos, que nem ella; por-
llott'�ll'I_aS l'I.rae�... .,._. .

l pçao ao illustre go.\:el'l�adol' (:mi loL. .. [euica 1:1 de scnsatns.» ventura, poderia Ja contal-os!
A. vrclona (l1plolll:,d!('a� cm SI�¡O po�lc IlOJe I emqnanto (fl.1C o Disuicto affirma haverem as Apenas ern movimento, pois, D. Bibas mos-

No t(,llipO em que era nova, quando os sens

:1('I:escel)[al' a. Hep_ul,J!("{t 11 rauceza o Inump.IIo p_alauas 1:1:IIS affl'c!uosrls. (lo S!'. dr. Matheus rJ'o� ao (,Ilerg-ieo gov('l'Ilador urna carteira em
cabellos tinham a cór azulada que têm as

_ deilo,';�l. no mtenor, assegurando-lhe m.nor Sido .irolhidas por 11111 dos assistmte» eo III um que se achavam inscriptos os nomes de varios azas dos conos c os seus olhos o reflexo di­
tranquilidado c desalogo. para poder.manler !j('sln (lc desdem r"iln com a 1li30 direita. E' I1lOrce_qos c illslgni/i'cantes coudcmnados ao ex- vino das estrellas do ceu, tinha ella amado n

nas 'lues lues extermls a atllude ('ncl'gll�a, qne \"cl'(I:ltl(� (flle o Di�tl'icto ae(�l'escenLa que o lel'lllillio. muito ama(�o, COIll o 1',11'0 amor que nuí'lCu

1�0 IH:ccssal'ia é. :I� eqllililJl'io <]:1$ outras na- !/e,�t() foi dissimuhdo, mas tarnLem explica que -Mas �e en persistir em os considerar e pensa em SI. O ltOmem que ella alll;:ra yale-
elOnahJades, pl'im'ljJ<l!mente as pequenas (0- o sr. dr. Matheus, fingiu wl0 /(1' visto. poupar? disse o gorern:i(]or. ra ludo isso. He1rihuir:l, e�ua]rnenle todo
mo a nossa, sempre ameaça.das pela lngb- Em resumo: .se�llndo o Progresso home -N'esse caso, replicou D. Diba5, acres-· aqllelle arnÜl'; mas a Yida�ou yida não SC�
terra. festas, na opinião do Distl'icto gestos de des- centarei aos nOllie':> d'elles o vosso. I'ia-magoitra-os sempre, sempre. Nunca os

dem. .

.

O bobo não fez mais que transmittil' as 01'- deixál'.<l ser mais do que um sonho irrealisa-
Ora a verdade n�o eslA em nenhuma das dens dos cJ¡efios qne se tem na cOllta de sum- \'{.'l na mente d'elle e d'ella ... Um wnllO todo

\'ersões oos nossos Illustres collegas. midac1es I)olilic:\g O'elluinos represel1tantes de encantos c totlo lagrimas!
.• 'o

NlÍ5.Ó que ramos contar o caso C?11l toda quem tado ]lode.
'

a :x.a(,�I�!�O, sem q�e nos cegue a pm:r:íío .q�l!� I, E eis MIlli fiehnenle 1�i1Ta�la c rigoro�a-
1l0� l.nsl'lI:1 a Cnerql� �lo sr. gov�rnador cml", men!e elpl!ca(l:\ a recf'j)po fmla ao energico
no dizer de \lin arltcullsta de LIsboa pam ()n�orernador ciril do di'stricto de Faro, dr, Ma�
Progr('sso do Sul.

" ,theus Teixpira d'Aze\'edo, no 311no da graça
O sr. dr. �t'lheus Tenæll'a em LouIe não de i8U3, n'esla not:n'el lilia de Loulé, pelo

teve nem {tJstas nem gestos, tele Bubo. partido tio muito alto e muito poderMO �enllol'
Ges/os tem? sr. dr. Matheus Teixeira apa- d'estes reinos alganios-dr. Marçal d'Aze­

nh.uJo dos amIgos do SI. Marçal P:lc,heco, não vedo Pacheco.
dissimulados más escriptos; e fFstinhas é
t:lmbcm nalural que �¡s tenha recebido, dos
mesmos amigos, OÜ venha a receber quantIo
o. sr., governador civil seja preciso para maior
luzimenlo da honesta politica do sr. MarraI
Pacheco.

Mag cresIa wz s{í lhe forneceram Biba�.
A �ora, a elplitaOio de tão singular modo

tic r�cebe,' hospede tão íllustre.
O SI'. dr. Matheus era anciosamente c�pe­

rado pelo lJartido do sr. M:uçal Pacheco que
« No domillgo passauo fcSll'jou-se a Pasc!wa, haria dispOSIO l'edelas com 0- fim de se achar

em Faro HOya Jül'l1salcm algal'\'ia. a poslos, islo é, cm casa, mal sua ex..a deg-
O IhbLi .Malllells coroa.do oe pampanos e . pontasse na "ia puhlica. ,

cmoIto cm palmas, fez a sua elltrada Ifum Succedeu então que o sr. gorernador tl'al1-
.sollel'bo �lsno de orelha espetada. �porlado nas ala� de lim mlJ1'ce:;o appareccu

O burro era um eleitor lavirensf',. de subito na administraçãQ. do concelho,
Nmnerosos c['entes da Luz e Cachopo accor- Não se imagiutl o assombro, o terror que

l'el'am á fcsla, lambendo áS cabaças, esgot.an- immediatamcnle accomrncUeu os amigos do
do os picheis e cnehendo a pança com o das- n: Marçal Padleco; pela mente de lodo� per-
sico carneiro com batatas.

.

paswu verliginosamente a idéa horripilante
O cortejo' foi soberbo. de conspirações tenebrosas e wudidattlras ¡u-
Na frente nos {tmaticos de Olhão agilam feliz,es

. palmas e enl(lam hosanas ao glorioso lllessi- .A toda a pressa reunem os chefes @ de
prompto dicidem appliear uma lição mostra

ao imprudente e pro\'ocador magistrado que,
no seio (los proprios dominios do grande ge­

nJlOr d'estas parageus,otlsara patentear osten­
sivamente relaç,ões com bichos que só andam
de noite, com ares mysteriosos, á claridade mor­
tiça drt lua.

Quando, retomando o mesmo meio de trans­
porte, o sr. dr. Matheus �e� dirigiu ás ,respe­
ctivas mansões dos conspicuos membros de.'· Os conflictos occorridos em A.igues-mortes
partido do sr. Marçal Pacheco, aseu lado eu- (França) entre operarios francezes e italiallos,
contl'ava..,se já D. Bibas, o búho, encarregado que dDsgraçadamente produziram muitas mor­
especialmente de fazer. sentir ao sympathico tes e ferimentos de gra\'idade, provocaram,
governador a deliberação dos chefias, sob a nas principaes cidades da Italia, manifesla­
forma de parodia á 'chocarrice muilo conheci- ções de hostilidade á França, sendo já nume­

da do bubo de Francisco I de .Franra. roso� os insultos elirigido,s 3QS
.

consulados e

Cremos que todos os nossosleitores sabem a tudo que possa repre�entar uma dependen­
esta passagem da historia d.e França, no en- cia ou origem france7:a. .

tanto aqui a reproduziremos em breves pala- O governo italiano tem sido incansarel em
vras, unicamente para avivar a memoria e reprimir os tumultos e as negociações diplo­
melhor apreciar a fina perspicacia e rapida maticas parecem indicar que o eonflicto não

concepção nos lances difficeis dos incompa- tomara maiores proport;ôes.
raveis chefias do partido do sr. Marçal Pache- A questão, no enfanto, é melindrosissima,
co em Loulé. pois que, como é sabi'do, a Italia faz parte da

Francisco .1 • d� França e Carlos v d'Hes- triplice alliança e e o odio franco-allemão éstá
panha eram 1Illmlgos figadaes, e ge por algu- longe de se achar oxlincto.
mas vezes faziam pazes breve as quebravam,. Mas a idéa das horri,'eis consequencias de
nunca sendo sincera a harmo�ia entre os dois uma 'guerra europêa, infiuirá por certo no

monal'chas. �'uma, das .occaslões, porém, em animo dos diplomatas francezes e italianos,
que a FranCISco I convlIlha apparentar boa' levando-o's a encontrar uma solução honrosa
amizade a Carlos v, offereceu a este livre pas- para ambas as partes, evitando assim um ca­

sagem pela França para ir combater os Gan- taclismo medonho.
tezes, Carlos v aceitou e os dois monarchas

.

encontraram�se em Loches, d'oude o rei de Um dia perguntaram a um individuo?
França conduziu o seu hospede de festa em -O senhor é conservador ou liberal?
festa até Paris, onde se fez; ao imperador um -Sou liberal, que meu pae tambem era

ecolhimento que excedeu tudo o mais em ma- liberal.

gnificencia. -E' catholico, ou simplesmente maçon?
«Todavia, di7; Henri Martin, d'onde extra4 -Sou maçon, que meu pae tambem era

himos estas notas, o imperador sentiu-se in- maçon.

quieto; tinha razões para crer que varias. pes- -Diabo I E é 5olteiro ou casado?
soas davam a seu respeito maus conselhos a -Sou 5Olteiro, que meu pae tambem era

Francisco I. OS reis tinham ainda, n'esse tem- solteiro.

..

É'�lia' �r·a·.i�'Í· ��¡t�
.

r�j¡;i;)il� �g�;a·,','.· Ó�
seils olhos amortecidos �ó riam, no presente,
o temeo já passado. Tudo mais lhe era indif­
ferente, tudo!

Pela camisa entrcahrta "ia-se um escapu­
lario pequenino... I( Sa1re Rainha, .Allie de
}hsericot:dia ... )) E, novaménte o refrain. Ha­
"ia tantos annos, Senltor! que aquella phrase
lhe não canlava aos amidos a voz que idola­
trára. r. E comcpr a t'd-o como elle era en­

tão,. com os seus ollJOS risonhos e a sua figu-
Falleceu Ita poucos dias em Paris este no- ra esbella; COIl1CÇril' a recordar esse romance

tabilissimo homem de sciencia, lima das l1laio- 10(10! Um romance de amor! ... Os sells ca­

res glorias da França c ·um dos s;¡bios pro-
hellos brancos e sedosos, eseaparam-se em

fessores de mais fama em todo o mundo. �lIln(:'is da coifa de dormir. A sua bócca de
Charcot era profundo cm todos os ramos crc<lll{�:l crispava-se em um sorriso am�u'go de

de medicio:l, deix:mdo trabalhos verdadeira- salldade; toda a sila figurinlla miquone out,.'ora
mente not:rreis em analomia fi:ltlJOlogiea e potclée, 1remia sobre "o leilo: «'lí'da, doçura.
clinica; rn:l� a sua maior cclehl'ichlde yeiu- eS/)('1'Gl1ça nossa ... » E não rCS:l\":l mais. Oh!
lhe da' e�pcci;¡lidade-doeIlças nervosas-a Mãe de Dens, apiedai-lOS! Enlero! EnlC\wl

que, havia muilos annos, quasi cxdusiramen- I Enle\'o ! ... BorIHllhaY�Ill-1I1C as lagrimas nos

Ie se dedicara. olhos c a pobre desmaIOU!. . .

•

A� silas li('õcs no Salpetri(�re, cm Paris, a Ao romper da manh¿¡; rollon a si, e, mor-

que coneol'l:i:lm :sempre innnmero� inedicos de ta de saudade-p0l'fluC a saudade é eterna 1
lodos 05 raizes, pl'oeurando inslmir-se na -s,ohJrolJ n?\':lmelll�:
difficilima pl':llica da diagno�e e lherapeulica, hnlc\'o! Eulelo! Enle,'o!
das doenças do systema nHYOSO, grangear:lln-

,
.

lhe uma ycneração nniversal, tornando-o o Pina que ter coração?
primeiro entre os mais considerados cultores .

da e�pecialidade.
'

Dej!l, 15 de ago�lo de i893.
�bs Charcot tc"e a felicidade de (Illiar á MARGARmA DE SEQUEIRA .

gloria �ci(�nlifica a consagração mllndan:l, re-
.

'=:�¡r=;fYP. DO LOULE'J'AN�\J
cebcndo, a p:lr do preito dos enlendidos, a

homcn:lgem dos maiores potenta{los fla terra.

Respeitado por sabio�, teye a amiza.de de
rtis, e imperadores. Juslo gal�rdão concedido
ao talento c ao trahalho.

TE .TO·EDescance em paz o glorioso extincto c pos- , -1 1. _"-BSE
M (} el.en1plo da sua ,:ida d!estudo ser 5egui- r
�o,' a bem dog que sotfrem. I Uma morada d? ca�as terreas com quintal,

varanda e poço, SItuadas n;l rua da LaranO'ei-
ra, d'esta "illa.

. �

Quem pretender dirija-se a D. EugcniaNo­
brc da Siha, sua proprietaria.

.... ,.-. "_- •.._-------_._-------
+- • .,,--�,----.-----S.,----_.. _ .

.
._. __ ...

_
.. __ . __ .

.
.

�hareot

Com tl de\"ida venia transcrevemos do
nosso collega o n'mpo uma engraçadissi­
sima chol'fle, allusiva ao triumpho do sr.

governador ci"il do Algarve na .. recente

camp(!ltha eleitoral pelo circulo de Tavira
cie que saiu victorioso o candidato Sero­
dio,

Como os nossos leitores algarvios verão
figuram nas entrelinhas e phrases allusi­
vas por vezes felizes, tnll/fils muito nossos

conhecidos, circundando em bagu.ete d'es­

prrito Q periil do lIel'oe.
Esta transcripção não significa de modo

algum que nós não continuemos a formar

daqlle destinada a dpfendef á Ou.tfOtlCe a elm'­

I/ia gorenwtira do sr. dr., Matheus Teixei­

ra, como muito bem o sabe, e o disse um

nosso distincto correligionario da capital
n'um dos ültiií.10s numeros do nosso col­

lega o Pl'ogrfsso do Sul:

.as.

Logo após os/pc.regrinos japonezes de Lou­
lé fazem discursos e dizem sandices � .. ,

Em seguida puxando pela arreala do in­

genuo jerico de Jericó, um Messias Manqué
que adoptou as doutrinas do casto HabLi, bo­
queja algumas piadas que as aromaticas bri­
sas do VaUe Formoso dispersam ligeiras.

Bifurcado no engalonado albãrdão o prodi­
gíoso Matheus dístrihue sorrisos c benção! c,

,< de vez em quando, affirma ás massas, que o

verdadeir.o Deus algarvio se cncarnou. no cor­

po de um sympatico officíal de al'tilheria, an­
tigo representante dos POYOS de Silves. Nas
suas fallas renega os falsos deuses com har­
has de Salomão DU espertezas de José dD Egy-

.

pIO, e catechisa�lhes os proprios pagcns e se­

ctarios,
, A turba ardeúte e ruidosa segue-o magne�
tisada. E essa força prodigiosa capaz de re­

suscitar mqrtos ou curar leprosos, até faz que
um magestoso leão de pedra solte umas gra­
cinhas.

Commovente! ))

EX8Ines:-Pelo nosso bom amigo João
Cabrita da Silva, esclarecido professor offi­
cial n'es1a villa, foram submettidos ao e�ame

elementar, que tiveram logar hontem, os estu­

dantes de que em seguida damos os nomes e

respectivas classificaçõel), honrosas todas pa­
ra o digno professor, incansavel sempre pe-.
lo bom desempenho da sua missão espinhosa.

Tão lisongeiro resultado, não interessa
unicamente o nosso excellente amigo; signifi­
ca�ualmente o bom aproveitamento dos seus

dfscipulos, pelo que a todos consignamos aqui
n'este logar as nossas sinceras felicitações,

Joaquim Silvestre Alves Guerreiro - d,is­
tincto; David dos Santos Januario-bom; Ma­
nuel Sant'Anna--bom; Antonio Corrêa--bom;
Sebastião Alves Marques-bom; Antonio M.
de Barros Santos-bom.

I�nlc\ {) ! Enfm'o! EnlelO!

Como o n/i'(Iin d'uma canção, voltava-lhe
aos ouvidos essa phrase t

Encostada ás almofadas da cama, meio dei­
lada, tendo entre as mãos um rosario, debal­
de cHa queria concenlrar-se na pl'ece habi­
tual. Ilalhuciavn as primeiras 'palavras e cm

segni.da:-Enlm'o! Enlevo! Enlevo LEra o que
repella.
...... • • • • • • .0 � • • • • • • • • • • • • o,. • • • • • • • •
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VEJAM
SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEl\f DE CEREAES E ESPAHTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

P.AR'l'ICIPA nos seus &utigos c DUUltll'OIlOS fre­
guezcB que acaba de sort it· os seus armazelU

COlli os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico; farinha, farello,espnr­
to, etc., tudo Jlor preços convidativos. ,

SEMPRE BARATO
FAZENDAS, MODAS E CON1<'ECÇUES

.MERCEARIAS

Vloll08 8110S do POI'(O e tladell'.t

geocbr:l, eoguae e Ueorcs

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda e C1'Úla panl IJeneims

BOM SOR1'lMENl'O DE GRAVATAS
COLLARINHÚS E PUNHOS DE nORHACIIA

No e�tabelecimento

Alexandre J. N. San los
LOULÉ.



o LOULETANO

--------- '1)llia- impressos para llapl)3S esíaüs- COlli·ANIllA DE SEGUnOS
ficos do mOlimento l}arochialmensal,1 TAGUSa .00 reis cada cade¡lllo.

'

PaLlo Garcia Delgado, com trens de alu-
guer e diligencias para o caminho de ferro e HOT'E l la VEN IDAs. Braz, fazendo os trasportes por preços bas-

'

'M SO{'·II�DADI� ANO�.'·JI:�
tante baratos; carros para conducção de ma- PRACA 98 -LOULÉ de i' eS(lOllsabiliditde limi,ladaI da a nartc da m

. .

, ,- ,

QUE APpiwyouas, para. to' a a parte (a prOYIl1Cla e quaes- ESTE hotel ree-ntemente montado, está nas "

I.
A R ,. ad·

•

t tiquer carteros. I condições dc servir bem todos os seus íre-] C\PlrI1\L I ?OOtOOO�OOO 1l1J11� e.OI·DI3 J1L nums r-a va
Encarrega-se de despachar encommendas ¡ gnezf�S. . I ' ¡ '..... t <It> UJ J

E TODAS
para qualquer parte, I ,,'l'alllbrm se encanega de jantarõs� �'t1¡ch8� SéJe em Lioboa, 1'lIa da Alfcmileg((, 100'-1.° A I ff id C d'.. _._. ,_ ... -,-._.

__ .. � . .:_.___ celas, .qucr no I.lotel, quer em 'qualqnel' SItIO

que'l
S a terações (lue tom so 1'1( o O oigo

lhe seja deterrninado. .

Effectua
-=2::=- I Administrative de 188(3, desde a sua publi-

�tN�� �t r�t�m ���TIG� ,

P?de � p�'otecçi\o do respcitavel publico oseul cação até ao presente, dispostas pela ordemproprlCtano
]'1..\N'0I':L DE SOl)ZA VIN;E�r. II �11�G' UI)O� f]'){I) 1.)I{Sf)'I) I{'S

. dos artigos do mesmo codigo.
l' � \ .A 1 1 .A \ ..... Publicação util a tocios os-presidentes, ves

V f� A E CASAS
rcadores e secretaries das enmaras munici-

'" E' ,\ D· D, ,>,,' ", '"
l contra fogo casual ou procedido de raio e exple- ,

.,

'

- I! são de gaz, sobre moveis, propriedndes (> estuhe- paes, adrninistradorcs de concrlho, membro-
lecimentos, cm todo o reino, e das commissões districtaes, das juntas de pa-

QUEM pretender comprar doze moradas!. CI){1l1It/H II\UI'I'11IO"
.

rochia e rill geral a todas' �IS pes!"oas que tra-
de casas teneas constando cada morada, de! l' �U! UJ 11 / rt Il I' tem ele negocios administrativos.

,

casa de -fúra, cosinha e quintal, situadas na! omtra avurla grossa e particular. PRI�CO 200 lIÉIS
rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil-l •

la, dirija-se a João Antonio Hodrigues Mea-l O Ilgeufe ('III 1.4Halc, Pedidos.ao cdictor A, J. Rodrigues
II

" I
� l R d

'

C A UUA Luz SORIANO, 100, L°ia, scu propnetano. ¡ ¡tlauoe .0 ngues on·ea.

. LISBOA
Partieipa aos seus a:i'.1lgos e Ircguczes qne,

'

"

'acal�a de abrir o sell, estabelecimento de.m,?,I'- Unicos vendedores da celebre machina :J.lelnoria qne é sem exagero a melhor ma-
ceanas. onde cncontram um .con:pleto e

,\alla-'l china de costura, mais perfeita o mais elegante de todas até hOj8 conhecidas. Tem também
(:0 sortIdo. de gcn�ros de p'l;;me�.n�. ql�ah�ade� machinas para sapateiro e alfaiate: assim cerno de fazer mei�s, que t�l.n d�do maravilhosos
tICS como. a?suC:11, m_anlel1')a, t�1 inha, l)el�e resultados, podendo uma, mulher Iazer 30 a 36 pares cie mows por dia. Vende a promptohr�, c

...o�nac, Ilcol:es c dl\'e�'so� ar:lg�s d:. qum- pagamento ou a prestações. Ensino e concerto gratis para todas as machinas compradasqUllb'vllas, que ,cUlle pm pleço:, Iceluzldos.. n'oste deposito.

Vende-se mna horta na Quinta do Cadoi­
ço, suburbios d'esta villa, com arvoredo e ter­
ras de semear.

.

Quem pretender dirija-se á R. Nora da Pie­
dade a casa da "iura de Joaquim Alexandre,

HOTEL MARQUES .

POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAa
LOUlLí�

Pe.rmanece aüer-te e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus Irogue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

DE

J. }lI. ()_tllJIPOS
RUA DA CONCEIÇÃO
LOULÉ

PASTA DENTIFRICA

I N C O �II) A fi A V E L

líllLODONr!,
AI:omatiea, Helrigeranre. Agradahilissima

para limpar a. bocea depois das I'l;fqições ou

de fumar, mÚ.llo commoda para "I:lJem. A p­
provada pela auctol'i(�ade �allilaria. Nã� alTe­
ela o esmalte por mais delicado que SPJH.

BELLEZA DOS DENTES

ExITO NO�AVEL. EXPERDlENTAL-A É ADOPTAL·A.

Preéo de cada caixa 300 réis, A' yonda no

estabelecimento de

�lanoel ROdl¡iglles C0I1I'êa
LARGO DE s. F.RANCISCO-LOULÉ

===*===

Assucar em qnadl'ados para eM ou café,
Ko\'idade na tena. A' "enda no mesmo esta­

helecimento.

,

-,ATTENCAO .. n

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimenlo de fazél1t1as de algod�o, linho, se­

cla e HI, participa a todos os sellS frcguezes
e ao plll1lico em geral. que acalm de receber
nm bonito e variado sortido de fazendas pro­
pri'as para a estação de yerão lanlo para 8e­

nhoras como para cavalheiros:'
Consta de setins-riches-escocezcs, irenes,

('hitas finas, primaveras, pen'aes, lãs para
"cstidos e sedas, ludo da ultima no\'idade.

Lenços de seda em cÓI'es, Lrancos e pre­
tos.Casmniras meltons e cllCviotes,c ludo ven­

de por preços sem competencia!
Ped:J que "lsitcm o sen estabelecimento

na rua ele S. Sebasli::í,o, n.OS 68, 70, 72, 74,
e Lárgo da BarLacam, iO e 12.

IMPRESSOS

Vendas para esta zona nas mesmas condições que a referida Compallhia, Deposito cm E�ta tYI'ogTa!;Lia, {illC a{'¡¡!Ja de Re instullar

Albufeira, Alte, Ameixial, Bo!¡qlleime, Pademe e Salir. 11t:,ta villa, est{L Illoutau¿¡ elll condi<;õl's de �Il-

�i�fazer a t<!<J:¡s IIS C]I{'OIl,lnl ndlls tacs cou,o; P'o­
I ClIl'ilçÕeS, ordens c Illlilldados de pHgalllcntll, al­

eSIHU.(O pal- 'I tcstí�<I.(J�, �lItoações, I'l:cibo�, qllitllções de for08
. ,

,

, pa'tJcl¡,a';'Oes de ca'lllllcllto, el1\'o!o!'pes c l)tIpo

" tllll[¡rarlo�, e lodo� o� illl¡Jressus para reJ.!lll'ti..,ões
pul;lica�, de.

I C,llauES DE nSIT,\ DI llHAN'CO

I l00-tJOO réís, i)0�-2.1O, 2ó-l(iO

FUNDADA E�[ 1r77

------- -'--,---,---:__-------------------

GRANDE DEPO&ITO DE MACIHNAS DE COSTURA
R£lOGIOS. ;VEtQCIPEDES E PIANOS

MA'NOEL. ROD'RIGUES COF1RÊA
LOULÉ

REPRESENTANTE DA CASA

GUIA

MEMORIA
DE

L�HP�� ADMINI�rHArIV�S
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

PHOSPHOROS
ADiOI-IdIOS, cera e enxoñ-e

FABl1ICA DA

COIllIHlIIhia' Nadollal de l�hoSllhor6S
Tnica que apresenta o artigo tão aprl'rei

çoado e por preço scm competcncia.
DEPOSITARIO

JULIO IvIARQUES DA SILVA

BUA MARQUES DA SILH, 7 (.4. ARROTOS

LISBOA

nOTEL DAS NAl]ÕES
;¡

LARGO DA MAGDALEi'íA, 85, f.o E 2.° A�DAn

LISIJOA
N'cste hotel, um dos bem acreditados

da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I :ttooo reis por dia; 11111 bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PHOPHIETAHJO,
Lui: AUyllsto Brandão.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETAi�O

CAHTÀO DE LeTO

�.Q t-·100-500 rói�, GO-tWO, 25-2C.Q
N." 2-100- GOO réis, W'-DW, 2(')-2;)0
N.o 3-100-700 réi�, GO-400, :¿f)-i3UO
Ñ." "-100-800 róis, ;:0-4;;0, 20- 3õu

-*-

Gar:mtc-5e () b01l1 t'flrtilo, II prolllpti.!lio e Il

nitidez, í or isso qüe e,ta offieilla lerll LOllS m:t-

cbinal! e typo novo.
'

turca agencia da CODl¡Hmhia dos Tal)ucos de I)ol'lllgal
1\OS CONCELHOS DE

'LOULÉ E ALBUFEIRA

ArnlazeUl de lTlnhos, agual·dente, eet"eaes,
IR", lu�tl·oleo, sabão e oJn-a de (�Iupreitu.

Estabelecimenlo de mcreearias, fcrl'agens, dl1ogas, candiciros,.

hHI{¡,aS, \idl'US., t¡uhlJ\uHhcI'ias, hijoulerins, c
MUl'l'OS AR't'ltJOS DN N() VIDA.DE

PREÇOS' COMMODOS.

MOLESTIAS DE pELLE
E\WBE7.i\ lU} �HTGAÇA{} ¡\ Y\P()H PABA O ALG:\HYE I� GU.\lH,Ul

o

POl\IADA STYRACINA, cura I,rornpta e 1'1\­

'I dic ... ! de todas a" molestias de ¡d!l:; as illlpin­
grns, l1odoa�, bl'rLnlha;;, eOlIl!cllfw, dardo�, hCl"
I'0!', ]PJll'll, p1lnno, sarda;; c feri(las antigas.

Creme diiS damas
Dú li faco C a tod" o ('Ol'jJo Ullla d,dicad'l 1)l'an­

tura, 81·111 deixar o Illl'll\l!_: sigll:.I; tiril ft,� �ard�s�
noc!oHs, b(;ruulllUs c ('ncobre us siglilles das bexi·
gas. CMla fl'a�eo ]¡��OO réi::. '

H(,llldtli!-�e pelo eurreio a qUi'll! euviur il sua

illl).lortaneia elll valin d" COlTl'I(I, a l\lanoel Pillto
�rl'llt('ir(l, nua da Ho· a, II,

o ;¿_Oli-- L1SlIOA.

GOMES VI
ESTE novo e execll�:ntc VII (lor, dii cllrreira offiéial cnire I isboa, Sinc� e porl(l� do Algarve,

sae 'do Lisooa illl]lJ'ctcrivelmellte (�lIh'o caso de for'<;ll maior) nI s dias 1 e lG de çadn Ille?:, rece-

bendo carga elll 1"111'0 nos dias [) c 20', para' sa!,. Clll (j e 21.
,

GOMES IV
(.'AUREIII." 8UPIJ>I .. I�Jn��'I'i,n

ESTE j_í conhecido vapor acaba de inaugurar a SUIl. can:cira. enh'fl os podos do Algarve, Lis,
boa e l)orto, fa¡¡¡endo duas viagens quinzenaes.

Os srs. caJTegadorcs serão avisados com antecedencia dos dias em que receLe carga. Silo ex­

cellentes as aCOly,modações de, 1.' e 2.' ramaras d'c�tes magniJicos vapores, e O C(ll1vez otl'crece :.'.os

passageiros de 3.1L classe �ommodidade relativa, abl'igllnc!o-os dos rigores do tcmpo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISllOA:-l," classe, 4¿iOOO róis; 2.a cla�se, 3;$000 réisj 3: cla'.

se, 2¡)OOO réis.

"genfe em Far'o,

João Pereira erAlmeida.

.

A'S PE:SOAS QUEBRADAS
COM ° nso pOl' nlgt�m tClI'PO do p.lllplastro AN·

'l'EUPHELICO se CUI'IIIIl tllda8 as rotura�

(quebraduras) ainda que sejaal muito antiga�.
P¡m(,O ElA CAIXA l�SOO HÉIS

Egllalmcnte se remett.- pelo corl'(!Í() a (!uem en',
vial' a �ua illl}i(lrü,peia Olll Vl<ll�, 011 notas (C':1I'I[I
rf£'i&tada) ¡t

,¡(lIloeI i'info )Jonl,eir'o
Rua da ROtia, n.o 206-LlsnoA


